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REUNIÃO PLENÁRIA DO CMSV – 17/11/2015 

Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de n° 314, 

realizada na Câmara de Vereadores de Varginha, no dia 17 de novembro de 2015, em 

segunda e última chamada às 19h. Conselheiros presentes: Célio Ferreira, Vinício 

Rocha, José Aluísio Coelho, João Maria Reis Junior, Stael Maria Costa, José Luiz 

Aparecido, José Ramos Marcelino, Andrea Cristina Silva Maróstica, Maria Lucely de 

Souza Ramos, Ana Maria Barbosa, Márcia Tereza Cesário dos Santos Felipe, Juviane 

Silva, Lúcio Fagundes, Aparecida Furtado de Oliveira, Maria Helena Moreira. Ausências 

justificadas: Judas Tadeu Ladeira, Rosane Alves Pereira, Claudio Miranda Souza e José 

Antonio Valério. Registram-se as presenças das enfermeiras da Vigilância 

Epidemiológica: Paula Cristina Ribeiro Gomes e Roseane Souza e Silva, da SEMUS – 

Secretaria Municipal de Saúde,  Rosana de Paiva Silva Morais - coordenadora da UPA  e 

Giuvaine Barbosa de Moraes; da farmacêutica, Daniela Aparecida de Abreu -  

coordenadora da Atenção Farmacêutica da SEMUS e do Major Comandante do 9º 

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais com sede em Varginha.  Às 19h15, o 

presidente Célio Ferreira abriu os trabalhos, com a oração de praxe. Logo em seguida 

declarou que estava sentindo-se indignado com a transferência de local da reunião 

pela coordenação da câmara dos vereadores para um local totalmente inadequado e 

isto feito pela segunda vez; disse que será preciso cobrar do presidente da câmara, Sr. 

Rômulo Azevedo, de que fatos desta natureza não voltem a ocorrer novamente. Foi 

feita a leitura da ata da reunião anterior e a mesma foi aprovada. Pauta: 1- Prestação 

de Contas do Hospital Regional; 2 - Plano de Contingência Municipal contra a Dengue 

Chikungunya e Zica Vírus; 3 - Assuntos gerais.  O presidente Célio respondeu à 

denúncia de que um médico teria saído antes do seu horário de encerrar seu 

expediente no último dia 17 de novembro na UPA, feita pelo conselheiro José Ramos 

Marcelino (seguimento dos Usuários). Segundo informações da coordenadora da  

UPA, Rosana de Paiva Moraes,  o dito médico sofrerá desconto em seus vencimentos. 

Ana Maria Barbosa, chefe de Políticas Públicas em Saúde da SEMUS, fez a entrega da 

documentação que apresenta dados para atender ofício de agosto/2014 do Conselho 

Estadual de Saúde com relação ao RAG – Relatório Anual de Gestão/2014; entrega de 

medicamentos previstos, regularidade e quantidade; repasses das verbas de custeio 

previstas; convênios Pró-Hosp,  Pro-Urg,  Saúde em Casa e outros; regularidade e 

pontualidade; outros convênios ou dificuldades encontradas. O presidente, Célio 



Ferreira proferiu alguns informes: - o andamento de Auditoria Diagnóstica da 

Secretaria Estadual de Saúde/ Ministério de Saúde no Município: Secretaria Municipal 

de Saúde – SEMUS e Conselho Municipal de Saúde - CMSV, com foco nos Instrumentos 

de Gestão, Regulação, Alta e Média Complexidade e Financiamento, que começou dia 

16/11 e terminaria em 20/11, se encerrará dia 19/11 por causa do ponto facultativo no 

dia municipal da Consciência Negra (20/11), instituído recentemente pelo chefe do 

poder executivo; -  os conselheiros: Aparecida Furtado de Oliveira e José Luiz 

Aparecido,  foram escolhidos, por exigência da equipe de auditoria da Secretaria 

Estadual de Saúde e Ministério da Saúde, ambos do seguimento de Usuários para 

acompanhar os trabalhos dos auditores. Entretanto o conselheiro José Luiz Aparecido 

justificou sua ausência na auditoria  por motivo de viagem; - O convite feito à Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB) e a Associação do Voluntariado de Varginha (VIDA 

VIVA) para comporem o corpo de conselheiro no seguimento de Usuários; não deram 

resposta ao convite; mas  o Conselho necessita resolver essa questão. Sugeriu, então,  

fazer convite a outras instituições indicadas pelos conselheiros, como: Grupo de Apoio 

às Transformações Sociais (GATS),  Núcleo de Capacitação Para a Paz ( NUCAP), Pró-

Rim, Casa Amor e Vida e Curso de Odontologia da UNIFENAS. Ana Barbosa dissertou 

sobre o Relatório Anual de Gestão (RAG) - Célio Ferreira falou da necessidade de 

reunião extraordinária para analisar a matéria; houve consenso para a data de 

25/11/15 às 17h na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Saúde. Antes de entrar 

na pauta do dia o presidente Célio mencionou a solicitação do conselheiro Vinício 

Rocha, (seguimento dos Gestores), que será delegado da Macrorregião de Saúde Sul, 

na Conferência Nacional de Saúde, no sentido de o Conselho disponibilizar recurso do 

incentivo financeiro próprio, depositado na conta do Banco do Brasil, nº 75.744-6, 

agência 0032-9, para fortalecimento do CMSV; segundo Vinício, a conta possui saldo 

de R$ 8.695,09  para custear despesas de viagem e transporte até Belo Horizonte, 

sendo que, até Brasília, tais despesas serão custeadas pela Secretaria Estadual de 

Saúde. Célio informou que, como  de costume,  fez solicitação via abertura do processo 

no setor de protocolo do município, encaminhado ao  Secretário de Saúde, Sr. José 

Antônio Valério, para assumir tais despesas na sua totalidade, utilizando recursos do 

Fundo Municipal de Saúde;  esclarecendo que, em caso de indeferimento por parte do 

prefeito, a orientação jurídica é que se entre com Mandado de Segurança contra tal 

ato. Célio Ferreira manifestou sua indignação pela possibilidade de o CMSV assumir o 

pagamento com despesas de viagem, sendo que isso é obrigação do município, disse 

ainda que conselho não é atendido em todas as suas necessidades, tais como: veículo, 

computador, data-show, celular, mobiliários, etc, mas, que mesmo assim, submeteria 

à deliberação dos conselheiros. A matéria foi colocada em votação e aprovada a 

solicitação, com 08 votos a favor e 06 abstenções. O Sr. Giuvaine Barbosa de Moraes, 

comandante do 9º Batalhão do Corpo de Bombeiros pediu a palavra para informar que 

tendo em vista o elevado número de ocorrências dos bombeiros (mesmo com a 

atuação do SAMU), falou do ofício nº 3.144/2015 enviado ao CMSV solicitando apoio e 



que o mesmo intervenha junto a Secretaria Municipal de Saúde no sentido de 

disponibilizar materiais de atendimento pré-hospitalar para a corporação e que exista 

convênio com o município para auxilio ao Corpo de Bombeiros. O presidente do CMSV 

se prontificou a intermediar seu pedido e solicitou que a farmacêutica Daniela 

analisasse a questão.  Ana Maria Barbosa mencionou o grande valor dos Bombeiros, a 

importância de seu trabalho; Vinício Rocha sugeriu que se cobre da Secretaria 

Estadual, apoio aos Bombeiros; ficou definido que o CMSV fará um ofício  e antes o 

submeterá à apreciação do Major Giuvaine Barbosa. Como ponto de pauta, Prestação 

de contas do Hospital Regional, Waldirene de Araújo e Silva, 1ª tesoureira daquela 

instituição, iniciou sua exposição, falando dos recursos que o hospital recebe tais como 

os da prefeitura (subvenção de apenas 2% do orçamento municipal da saúde), do ISA 

(Instituto de Saúde do Servidor) e “Regional Vida”; falou dos atendimentos realizados, 

que 77% são do SUS, 13% convênios e 3% particulares, num total de 700 

atendimentos/mês; que o hospital conta com 144 leitos - 05 leitos para neonatal (UTI); 

falou que há necessidade de UTI pediátrica, mas não há proposta; que a média mensal 

de atendimentos, incluindo todo tipo de atendimento e exames, gira em torno de 

14.800 (exames, raio-x,etc); que as despesas com pessoal são em torno de 30% do 

orçamento da instituição; gastos totais em torno de R$ 1.700.000,00 (um milhão e 

setecentos mil reais); previsão de receber R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). 

Waldirene reforçou que o hospital está aberto para que os conselheiros façam suas 

visitas; falou que o “Regional Vida” é um plano de contribuição voluntária, frisou que o 

hospital não tem médico “internista”.  Como segundo ponto de pauta, Plano de 

Contingência Municipal Contra a Dengue, Chikungunya e Zica Vírus e Plano de 

Mobilização Social/2016. O encarregado do setor,  José Donizete de Souza, iniciou sua 

exposição informando as medidas tomadas durante o ano no combate à dengue;  o 

presidente do Conselho leu carta da engenheira Rosângela Conde, falando do Plano de 

Mobilização Contra a Dengue, Chikungunya e Zica Vírus, cuja data é 16/11; 

prosseguindo, Donizete informou que há 01 agente para cada 1.000 imóveis, num total 

de 60.000 imóveis em Varginha; apresentou os números da dengue, sendo 2.969 

notificações com 80 casos confirmados no município, com tendência de crescimento, 

que o número de agentes será maior em 2016; o Plano de Mobilização Social será 

reformulado para 2016; o município está bem estruturado para a Dengue. Como meta 

para 2016, implantação de unidade de hidratação (cadeiras de hidratação); Célio falou 

da importância da rede de saúde do município fazer uma divulgação maciça através 

dos meios de comunicação para divulgar o fluxo do atendimento, informando  onde os 

pacientes devem se dirigir (nas unidades de saúde) e não somente na UPA. Logo a 

seguir o Plano de Contingência Contra a Dengue e O Plano de Mobilização Social para 

2016, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. O presidente Célio, 

atendendo a solicitação da coordenadora da Atenção Farmacêutica do município, Sra. 

Daniela Abreu para que o CMSV deliberasse “in loco” sobre o processo de 

descentralização da Farmácia do Estado de Minas Gerais; passou a palavra para que a 



mesma fizesse  explanação da matéria. A proposta de alteração da pactuação do 

repasse dos recursos financeiros de financiamento do Componente Básico da 

Assistência Farmacêutica entre o Estado de Minas Gerais e o município de Varginha, 

com Adesão à Ata de Registro de Preço, Totalmente Centralizada no Município de 

Varginha, foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade.   Célio lembrou 

que na reunião ordinária do mês de dezembro de 2015 deverá ocorrer a eleição da 

nova mesa diretora do CMSV e que o mandato é de 02 anos e que segundo o 

regimento interno permite 01 (uma) recondução ou reeleição; os interessados em 

organizar chapa para concorrer deverão, também,  observar a paridade: 03 (três) 

representantes do seguimento de USUÁRIOS; 50%, e os outros 50% divididos entre 

TRABALHADORES, PRESTADORES E GESTORES. Sugeriu que, na reunião de dezembro 

próximo, seja tratada a questão do Regimento Interno do Conselho e completar a 

composição do CMSV com titulares e suplentes, para que conste em ata e publique-se 

oportunamente, atendendo as exigências da equipe de auditoria da Secretaria 

Estadual de Saúde e Ministério da Saúde.  Nada mais havendo a tratar, o presidente 

Célio Ferreira encerrou a reunião às 22h10, agradecendo a presença de todos e eu, 

José Aluísio Coelho, a pedido do mesmo, lavrei esta ata, que será assinada por mim e 

demais conselheiros, após lida e aprovada. 

 


